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Tendo Íindado o primeiro semestre

_d'esle jornal, a administ 'ação rega aos

srs. assignantes, que se acham 'em débi-

to pela in'uwrtancia de suas assi-guaturas,

queiram mandal-as pagar em vales do

correio, ou por outro meio que melhor

lhes' convenha. '

AVEIRO

 

E' verdade que a maioria da camara dos

deputado¡ retirou oseu apoio ao ministerio actual.

Este abandono porem não signiticn desaii'e, ncm

descrcdito para o governo. Todos os actos poli-

ticos, quer individuaca, quer collectiku dcvem

ter uma justificação, e este da maioria parlamen-

tar nie a tem plausível, nem rasoavel.

Comprehende-se,admitte-se, é mesmo neces-

sario que 'os governos inertes, sejam desampa-

redo- de todo o auxilio, de todo o apoio que lhes

poa-mn prestar Os representantes do paiz; mas o

que Ie não admitte, o que se não comprehendc, é

que Iubitnc inesperadamente se guerrcie uma

situaçlo só porque ella não é composta dos ho-

mem, que teem o nosso' credo politico.

Não é ,assim que as assembleias parlamenta-

res preenchem o tim que Ihcs incumbe, porque

mostram que estão contaminadas do grande mal,

que amiga esta. epoeu,-›a versatilidade de cons-

ciencia.

_Que fez o governo para merecer a opposição

.dos que hontem eram maioria ? Que fez o go-

verao para. logo no começo da sua gerencia, sem

provas .que 'd nunciem os seus delictos, o con-

dcmnarem ,com dm reu de' lcsa~magcstadc? São

um “perguntam-que o !faiz faz a si mesmo,

sem achar para elias uma resposta justa e cabal.

A prudcnciu, a imparcialidade aconselhavam,

impunham mesmo o estado expectante. Não o

qmzernm assim,e hoje estamos Vendo debellar um

overno sem outros argumentos mais do que os

do capricho, e os da pareialidade.

Não ba grandescommettimcntos que assigne-

leu¡ a epoca desta administração, nâo ha por ora

tentativas arrojados de progresso e civilisação da

::no della, mas tambem não hn as culpas, não

os crimes, que lançam sobre os governos o

um eterno de discredito e iuipopularidade.

O paiz não condemna uns e absolve outros,

nlo é apologista destes, nem detractor (quthlles,

mu espera e aguarda os factos, para pronunciar

sobre ellos o seu verodictum @aprovação ou re-
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Mais tarde tive oecassião de confessar ao ge-

ucal a sociedade, que tiveramos, e de lhe per-

ganttu' se julgava prudente admittir á sua resen-

ç¡ extrangeiros com tanta liberdade( Elle diasatou

.rir, e respondeu-me que sempre prcscutia a

tampo a aproximação do perigo.

Se_ houvesse alguma tentativa contra a se-

gurança de Garibaldi, (o que felizmente ,não é

nvel) por certo que as alturas que estão so-

moeiru á sua residencia oü'crecom numerosos

lugares de refugio desconhecidos ou inaceessiveis

o_ todos que não sejam os proprios montanha~

Ill.

, Com poucos centenares de carabinas, me dis-

. no um dia Stagnetti andando á caça comigo, eu

intended¡ estas alturas contra todo o exercito

Com profundas saudades tive de me despe-

dir Bmhnento da penhascosa ilha. Pendente da

cadeia do meu colegio eu trazia um retrato a pho-

tegnpliil. do general. Desejando acrescentar-'lhe

manuel dos seus cabellos, fui apresentar a mi-

nlu tição.

A ç , não, capitão, me respondeu elle;.se eu

eortnue um entre] do cabello para. cada um dos

mu Ioldados, em breve a. minha. _cabeça ficaria

tl» salva como as rochas onde vivo. Alem d'isso

na minha idade o cabello é um ornato de grande

preço para seu dono. - Assim dizendo o gene-

. ,ral bateu em retirada a toda a pressa.
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provação. Não podia ser d'out'a forma, porque

a opinião geral está livre da influencia das pai-

xões e dos interesses, que se agitam entre os

eorrilhos cas parcialigladcs politicas. Não che-

gam até ella os cll'cito's desta politica, que não

é politica, porque não traz para o puiz resulta-

dos subetanciosos c importantes. Conscr 'use em_

uma esphera mais larga, mais imparcial, mais

d'esassomliriula,c sabe confia”:- ou retirar com cau-

tclla o seu apoio aos poderes publicos. Esta pru-

delicia, esta' quictaçño d'auiino, que é indíspensa-

vel a todos m juizes, é o que falta nos partidos

para se haverem com rcctidão nas pcmlcncias

travadas entre os governos e os parlamentos. As

paixões tiram metade da força que os partidos

podiam ter, e roubam ao paiz o contingente dc.

acção c d'actividadc que el|a< absorvem. Seria

pois para louvar que os partidos tivessem iner-

gia- de pôr de parte os seus odios, as suas ambi-

ções, e regular os seus actas pela. mesma norma,

que dirige os juízos c as decisões da opinião pu-

blicu. v

M. Dn M.

$

Os defensores dos Braudñcs, os sectarios da.

immoralidade e da corrupção continuam o seu

Costumado otlicio. Não ha abuso a que clles ne-

guem a sua approvaçilo,a que não prestem a sua

penha. E' signa de certa gente o advogar as cau-

sas do mal e da preversidndc. y '

Tomaram sobre a sua protecção o escrivão

de fazenda dc Vagos, e apesar das iHcgulidadcs,

que este empregado praticou, elogiam-no, lou-

vam-no como se fosse um cerdeiro dc innoccncia

e de candura.

Rolatainos viridicamcntc o que nos foi com-

municado por pessoa. cuja fé por modo algum po-

mos cm duvida. Redarguiram-nos, contando o ca-

so a seu modo, que era falso quanto assevcrámos

dnqu'elle empregado. Mas não MON' deram as pro-

vas da sua innoccncia. Contcntaram-sc_ com dizer

que o escrivão de fazenda estivera em duvida

acerca da interpretação da lei do registro. E'

palpavel o_subterfugio. Não nos fatigumos mais

em combatcl-os por este lado.

Dir-lhe-hcnms porem, que o escrivão de fa~

zcnda, de Vagos, não é tão probo, e limpo de

mãos como querem fazei-o os fiugidos aposto-

los da moralidade e da honra. E senão vejam.

O escrivão de fazenda de Vagm, mandou em

certo tempo citar por um individuo, que se di-

zia empregado da. repartição dc fazenda daqucllc

concelho, á. freguezia do Covíio do Lobo, varias

pessoas. Entre estas figuravam Manoel' Rama,

Mas cu fôra seu discípulo, e com elle apren-

dêra a. scr pertinaz no ataque. Como não pude

seguil-o, rccorrí a dois generosos alliados Minot-

ti c a Siguora Teresina abraçar-am a minha cau-

sa, e com dcnodo foram brécha nas obras do

romper inimigo. - Oxalá que a Signora Teresi-

na nunca. venha a saber que indignas suspeitas

me assaltar-am_ n'aquelle momento, porque eu (com

vergonha o confessxo) fui espreitar por a porta en-

treaberta, reccoso que o cabello que me (leasem

não tivesse creScído na cabeça de seu pai. Hou-

ve ali uma questão de momentos, uma fraca re-

sistencia, uma rapida. consulta. Ao cabo o vence-

dor de Milazzo, e de _ não se¡ quantas outras

campanhas-capitulou, e um anncl de cabello

um pouco mais escuro que o resto foi cortado por

detran da orelha, de maneira que apenas se co-

nhccesse a falta.

Todos mc acompanharam até no cscaler, e

me soguiram com vivos acenos, c as derradeiras

palavras que cehoaram nos meus_ ouvidos em

quanto sulcava. as ondas do estreito- foram pro-

nunciadas por Stagncti, que pondo a sua carabi-

na em posição de carga, exclamou com cuthusias-

mo: A risada-cc', Agostino! VENEZIA!

FIM.

Trad. por B. x. de al.

w_
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- Diz, a «Revolução de Setembro», que á por-

ta do sr. F. da S. , honrado e abastado negoman-

te de trigos, que vive nas mais invejaveis harmo-

nias domesticos com sua. esposa, joven ainda, a.

qpem adora, bateu antes de hontem um carteiro

do correio geral. Pelas grades da cancella rece-

bileu a criada uma curta com direcção para. a se-

n nora.
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Antonio da Cruz Novo, José Tavares, Bernardo

Pereira, Manoel Marques Estanqucirc. A um

dos supraditos iudividum,devou 1:170 de custas,

l a outro G30,- e aos restantes :370, e isto n'um só

dia, a 10 dc maio de 1861. Alguns não foram

citados, c nem o proprio escrivão de 'fazenda po-

derá. apresento' as respectivas certidões de ci-

tação. Tambem lhes não quiz passar a competen-

tc guia, sem que primeiro lhes satisfizcssem as

custw', o que ó expressamente prohibido por

lei. 4

Alem destas gentilezas, quiz igualmente lc-

'ar n quantiade 4:000 rs. por um termo de bai-

xa, no livro de manifesto:: de dinheiros mutua-

dos, caso este succrdido com Thomé'Nuncs Fer-

reira, por alcunha o Sargento, do logar do llo-

co. Como este se It0g3<80 a dardhe tal quantia

accordnruursc, e rccc'beu o cscrupulmo emprega.-

do só mil e quatrocentos, ou mil quatrocentos

quarenta.

Aqui estão os protegidos dos moralistae,

dos probos,e dos homens scrios. .Quem os conhe-

ccr que os compre. Tecm sido até hoje tranqui-

bcrneiros e hão dc scl›o eternamente. Depois

disto ousarilo ainda cxclamar me, 'me adro/u, a

respeito de honra 't'

Porte sepultís. . . . .

+-

Nu secção competente publicamos uma. cor-

rcspondcncia do sr. Antonio Lopes d'Azchdo,

com referencia aum artigo que escrevemos sobre'

os acontecimentos de chêr, e em defczndos ad-

ministradores dos concelhos de chôr c Oliveira

de Frades.

Queixa-se o sr. Azevedo do nosso corres-

pondente daquclla localidade, e accu~a o de mc~

nos verdadeiro. E' certo, porem, que o não dos-

mente. Pelo contrario. O nosso correspomlcntc

diSse-nos que por aqucllcs concelhos não havia

mais que uma certa aninnulversào popular contra

as minas, e que, em logar de a, combatnrcm,

o administrador de Sevôr pactuara eolu ella, o

o de Oliveira fugira para Tondella.

O sr. Azevcdo'diz o mesmo por outras palavras.

Confesm que havia essa. irritação no_ animo do povo

contra as minas, c'qmwi que mostra partilhal-a, mas

não assegura que aquollcs funccionarios procuras-

sem dobclal-a. Diz-nos que são incapazes de pactua-

rem coin o crime. D'accordo. Mas como s. s. não rc~

puta crime a. tal irritação, ncm o era, cm quanto

se não convertcssc em outra cousa, não sabemos

em que o nesse informudor nos faltou á verdade.

O administrador de Oliveira sahiu do concelho a

 

Esta rasgou o sobrcscritn e ao ler as primei-

ras palavras, tornou-sc pnllidn. Aos olhos do ma.-

rido não passou despercebido este phcnomcno, e

_o bom do negociante 'ilescjou ver a epistola, que

acabava do entrar-lhe em casa c impressionam a

sua metader

_De quem é essa carta, filhinha?

E' uma carta insigniiicante. . . . . da Annica

das Escolas Geraes.

'--Fizcstc te tão branca ao lel-a. . .

_E3 que esta letra. . . '

-lJcixa-m'a ver. . .

-~E' impossivel; encerra um Segredo da mi-

nha amiga, que não deve passar de mim.

_Mas u um marido contam-sc todos os se-

grcdos.

_Sem duvida, os segredos da sua mulher,

porem este não é só meu.

Este dialogo augmentou a curiosidade do

marido. O negociante aproximouse de sua mu-

lher e lançou um olhar sobre o papel. A esposa.

dobrou rapidamentc'a carta, c metteu-a no seio.

_Filhinha, esse procedimento faz-me des-

confiar.

eDcseonfinr, de que, tontinho? Pensarás

tu que eu seja capaz (Fumo traição 'P

_Quem fallou em traição, lilhinha?

Sentaram-se n'um sophá. 'l'rocaram-se cari '

as, o negociante notou que tremia a mão da s

esposa, e não podendo conter um ímpeto grossei-

ro, arran ou a carta do sitio em que estava guar-

dada. A pobre senhora soltou um grito de atiii-

cção e eahiu quasi sem sentidos.

O negociante leu d'un] só folcgo toda a

epistola até á assignatura. As Suas faces não

se fizeram menos pallidas que as dc sua mulher.

A carta rcsava assim:

«Queridinlia. - Não posso ir hoíe ver-te e

abraçar-te. A minha vontade era voar já. ao teu

encontro, e cobrir-tc de beijos para. matar estas

saudades que mc tem devorado. E tu teu¡ pensa-

í
f

 

o
e?

.x
v

9

v

-n

à

5

  

Preços: (sem estampillm)

Anuo, 35,000 róis- Scmmtrr, 15500 réis _

Trimestre, 800 réis.

SEGUNHD AXN!)

  

pedido d'alguns amigos. . . Pois sim. Mas sahiu.

c quando o seu dever o chamava á. sede do seu

concelho. A censura está de pé. O facto c'- vc

racissuno.

Nós não sabemos se estamos a responder ao

sr. Azevedo, a quem não tcmm a honra de eo-

uhecor, sc a algm-.m quo se occulta por de traz do

seu nome. lidamos talvez em poor posição do

que :iquclla. em que o signatario du correspon-

dencia lingc achar-sc, ignorando quem nos in-

formou, apesar de ter donntc de si a I'Caputlül-

bilidade do jornal. E' o mesmo. Vai. por esta

vez. '

Não defendemos o sr. Feucrhecrd. Não [101

pertence essa tarefa.. Não podemos, porem, cx-

imir-nos a dizer que nos espanta que haja neste

puiz gente, que poses ainda alinhavar duas linhas

para um jornal, e que não só não rcpilla, mas

pareça até abraçar essa crença absurdissima, dc

que a molestia das vinhas em Sever é produzida

pelos fumos da fundição do Braçal. E pretende-

sc que é preciso que a fundição cesso de traba-

lhar durante o periodo da vegetação, para que o

povo se descnganê l. . . . Se dcscugane de que ?

Pois não lhe basta o exemplo das outras provin-

cias onde existe a molcstia? Não sabe toda a gen-

te que a ha tambem no Douro, na Bairrada, na

Madeira, c em muitas outras localidades ?

Será assim. Ao povo de chêr ninguem ha-

verá capuz de por outro modo 'tirar esse 'il't'jlll-

zo da cabeça. Mas façam-nos um favor, no menos:

cnlcm-se com isso. Não vão_ lájulgur por fora,

que temos por cai raça dc botecudos.

A. P.

h*

nnols'i'no mnocnul.

Em seguida publicamos o decreto, prr-wdido

do competente relatório, pelo qual sc (Main-love o

novo regulamento para o registro parochinl Stfglllh

do as providencias aconselhadas e pl'Uph-t:l~' pola.

commissão que havia sido encarregada de rever

o decreto de 19 de agoio de 1859.

_.

 

Senhor. - llavcndo sido regulada uniforme-

mente rm todo o rcino, pelo decreto de ltl .de

agostodu 18:39, a execução do rugistl'o parochial,

que por cm quanto suppre a falta do rqírgistro ci-

vil, cujo resmbclccimcntn não podia eixar do

estar nas intenções do governo de Vossa Magos-

tade, algumas dnuidas se suscitarant ao seu cutu-

primento; nnnw produzidas pelo dill'ercnte modo

de pensar de cada um, sobre a preferencia a dar

 

do em mim ? Nestes longos dios, nestas noites

sem tim em que tenho acariciado com a plmnta-

sin os teus labios e os teus cabellos, não me cs-

qucceste tambem um momento 'P Um guarda que

vae para. terra ha de procurar-tc, c explicar tc o

motivo da minha demora. Escrevo-inc. ao menos

duas linhns, e até amanhã, queridinha. n

A lcttra e assiguatura d'mta carta eram do

primeiro marido da cspma do negociante.

0 silencio que se seguiu :i leitura foi so-

lemue e triste. Encaravam se os cspo<os c as la-

grimas corriam a lio pelas faces dos dous. Ama-

vam se tanto já, que a resurrciçiio do marido era

para os esposos o acontecimento mais importuno

que o acaso podia trazer.

Mas o signatnrio da carta tinha allcrido ha-

via 8 nnuos na. ilha da Made¡ 'a, aonde fôra pro-

curar allivios para a nífccçilo pulmonar a. que

suecumbiu.; e as certidões dlobito estavam em or-

dem, c até os restos mortacs tinham vindo pa-

ra Lisboa c haviam sido sepultados no Alto do

S. João. Como explicar o que se passava?

O afilicto negociante cnxugou os olhos o

leu a carta pela segunda vez, porque tudo lho

parecia um sonho. Achou então um post-scri-

ptum, pelo qual ainda não tinha dado.

O post-Scriptian dizia assim;

«Manda-me o cachimbo pequeno, e oito tes-

tões»

Estas palavras não estavam realmente em

harmonia com a carta que o marido dirigia 'a sua

mulher depois dc oito annos dc ausencia.

O negociante levantou do chão o sobrcscri-

pto,' e viu que a marca do correio era de 1852.

Estava tudo explicado. A carta em das que

foram encontradas ao carteiro Patrocinio, falleci-

do na. calçada da Estrella. A esposa, sorrindo-sc

de'alegria, lembrou-sc de qlie seu defunto mari-

do, que fôrn aspirante de terceira classe da nlfan-

dcgn, lhe Oscrcvcra uma vez de bordo do regis#

tro, uma carta que não fôru entregue.
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a tal ou foi systems. de execução daquela: ramo

de serviço; outras pelas diñiculdud'es e incertezas,

de que são sempre acompanhados' os primeiros

passos na execução de uma reforma importpnte,

e a par com estas de que indubitavclmente nas-.

csi-am algumas observações dignas de attenção;

outras que, diga-se toda a verdade, sómente pa.-

recem produzidas pela má vontade que a rotina l

inintcHigento oppõe_ sem re aos_mell_ioramentos,.

e a indolencia e incutir¡ retbnnasique exigem*

trabalhoeg assiduidade, c pela ignorancia, que,

sentindo-seem' perigo de se vêr denunciada, pre-

fere attril'mir ao defeito das] instituições as faltas

a que só 'ella dá. origem. '

Para dar lugar a 'que os executores do de-

creto 'se habituassem a um serviço que para el-

lcs era', novo, senão no preceito, ao 'menos no mo-

do da execução, e poder extremar com segurança

aquillo que nas representações recebidas era iilho

de inconvenientes'reaes e effectivamente carece-

dores dc emenda, d'aquillo que não passava. de

difiiculdades transitorias sómente nascidas de fal-

' ta de uso e novidade no serviço, o governo de

VossaMag-estade' demorou o exame d'este obje-

cto, conhecendo que menor é o perigo de manter

por um certo tempo instituições com alguns dc-

feitos não essenciaes do que habituar o publico

á persuasão de que nada ha de estavel e perina-

nente no pensamento 'governativo, e aos regula»

mentos e ,providencias que são a expressão d'esse

pensamento. A isto acrescia que os prelados con-

sultados pela 'circular de 12.de julho de 1860 da-

vam em geral bom testemunho da execução do

decreto nas suas dioccscs; e pelas observações

que alguns faziam sobre varias das suas disposi-

çõecs 'se conhecia que não recahiam sobre objectos

ta'es que demapdassem providencias immediatus

quepodiam ser precipitadas. '

Finalmente, em 22 de maio de 1861, foi

nomeada uma commissão para tomar conhecimen-

to das representações dirigidas ao governo sobre

este objecto, e de todos os mais documentos que

lhe fossem prpsentes, propondo em vista de tudo

as providencias _que mais acertadas lhe pareecssem

com relação ao _decreto de 19 de agosto dc 1859,

se algumas julgasse necessarias, a fim de se po-

der efi'ectuar com a maior facilidade, mas sem

quebra do nenhum dos importantes fins. que o

mencionado deêreto teve em vibta, ,o registro pa-

rochial.

Esta ceimnissão, 'depois de numerosas ren-

niõcsve de muito zeloso trabalho, apresentou o

resultado d'elle em seu relatorio .de 28 de _janeiro

passado, o qual veid confirmar plenamente as

previsões do governo; por quanto os pontos que

a. commissão, a quem foram presentes todos os

documentos que na secretaria de Estado. dos ne-

gocios ecelesiasticos 'e do justiça havia a tal res-

peito, cutendeu careccrcm de reforma, são na

quasi totalidade relativos a particularidades de

execução, e em nada alteram não só oq principios

fundamentaes do' pcnsmnentor-do decreto, mas

tambem o (lesouvolvimento que elle dcu a e.~sc

pensamento para o tornar exequivel.

O decreto de 19 de agosto do 1859 está sen-

do cumprido sem graves difficuldades por quusi

toda a parte. D'isso dão testemunho os respecti-

vos mappas do regitro'parochial, enviados an-

nualincuto polos competiutcs prelados diocesa-

nos a secretaria de Estado dos negocios ecclesias-

ticos c de justiça, e dos quaes merecem especial

menção, pela perfeição com ue são executados,

os mappas das dioccscs do A garvc, Elvas, Por-

talegre, Leiria, Bragança, Guarda e Lisboa.

As modificações ao decreto,, propostas pela

eommissi'io, e levemente alteradas pelo governo,

e sobretudo o tempo e a presistencia em promo-

ver a rigorosa e exacta observancia de disposi-

ções cuja utilidade não póde ser rasoavelmente

contestada, conseguirão o resto.

'Essas modificações, porém, deixando intactas

as principaes provisões do decreto citado, não

exigiam necessariamente que elle fosse inteira-

mente refuudido. Tenho, porém, reconhecida a

iucouvenieneia e difficuldade, que para a boa exe-

cução das leis e regulamentos resultam de 'se

accuinulzu'em as alterações si¡ disposições altera-

das, sobrecarregnndo .aquelles a quem _já o só tra-

balho de execução é ponoso com outro, muito

mais dif'ñeil, de confrontação e analyse compa-

' rativa. Escudo 'para este mal tão facil remedio

o fuzer, por assim dizer, nova publicação da dis-_

posição antiga, incorporando n'ella as alto/ações

novamente feitas, e pondoa de aceordo comes-

sas'alteruçõcs, não hesitei em lançar mãoid'cste

mew.

E' n'estes termos que tenho a honra de sub-

inetter á elevada conside 'ação de Vossa Mages-

tade o seguinte' projecto de decreto.

Secretaria de'Estado dos _negocios ecclesias-

ticose de justiça, em 2 'de abril de_1862. «'Gas-

par Pereira da Silva. _ '

__- ' l

'Tomando em consideração o relatorio do mi'-

oistro e secretario de Estado dos negocios eccle-

siiisticos e de justiça: hei por bem decretar o se-

guiute:

-Artigo 1.° O' registro parochinl, conforme as

condicções e prescripções regulamentares conti-

das no presente decreto, continuará a ser feito

pelo respectivo paroclio, ou pelo ecclesiastico

que para _opte fim legitimamente o substituir. .

Art. 2.° Q registro parochial será. feito em

duplicado e assignado pelas partes que, segundo

_ as disposições d'este decreto, tiverem de o assi-

ghar, havendo para cada especie de registro dois

livros, em um dos quaes se reproduzirão os as-

sentos lançados no outro. '

.Art.'3.° Estes'livros numcrados o rubrica-

dm¡ pelo provisor ou vigario geral (ou quem por

alles for auetorisado, debaixo de sua responsabi-

lidade), e com os devidos termos dc abertura e

encerramento, serão fornecidos aos parochos pela

respectiva junta de paroehia, exceptuando o caso

em que houver ,irmandade ou outra qualquer

corporação, que tenha a seu cargo a despcza da

fabrica. _

Art. 4.“ O registro parocbial comprehen»

dará: '

1.° O registro dos baptismos;

2.° O registro dos caumcntos;

3.“ O registro dos obitoa;

4.° O registro do reconhecimento e legitima-

ção dos filhos.

Alt. 5.” Em cada uma das especies de rc-

gistro parochial os assentos serão lançados segun-

do o seu respectivo numero lde ordem, que se re-

novará cada nuno.

Art. 6.o Os assentos serão lançados por ex-

tenso, sem que possa usar-se de abreviaturas ou

algarismos, mesmo nas datas, e seguindo-so uns

aos outros só com o intervallo de uma linha que

será coberta com um .traço.

Art. 7.° Os riscos, emendas, entrelinhas, ou,

qualquer outra cousa que possa fazer duvida, de-

vem ser ressalvadas a final pela mesma letra e an-

tes das assignaturas. As emendas e alterações fei-

tas de outra maneira serão consideradas como

não existentes, e não terão valer.

Art. 8.° os assentos, antes de serem assi-

gnados, serão lidos, e conferidos os dois autogra-

phos na presença das partes que tiverem de os

assignar a das testemunhas; e d'estes actos se

fará expressa menção nos mesmos assentos.

Art. 9.° No caso em que alguma das partes,

que necessariamente houverem de fig'u'ar no as-

sento, não possa ou não queira _comparecer pes-

soalmente, se fará representar por pessoa muni-

da de procuração legal, e com* poderes especiacs

para o_ acto para que é outorgada.

§ unico. Da regra estabelecida n'este arti-

go sómente são exceptuados os padrinhos nos

baptismos, bastando n'este 'caso que as pessoas

que os deverem representar apresentem procura-

ção assignada pelo outorgautc, sendo a assigna-_

tura reconhecida pelo tabellião ou pelo parocho.

Art. 10.° Todas as procurações e documen-

tos, que forem apresentados para se lavrurem os

aSscntos dos registros, se'ão rubricudos em todas¡

as folhas pelo apresentante e pelo parocho, e es-

te os cnnnassará. sob um numero_ de ordem se-

guido e renovado em cada anno, e os conserva-

'zi em seu poder e debaixo de sua responsabili-

dade até que d'clles faça a competente remestia.

§ unico. Da rubrica do apresentaute só se-

rão dispensados aquelles que, tendouma só folha,

forem por elle assignados._

Art. 11.° Nenhum assento deve conter ,mais

declarações do que as determinadas por este de

ereto. Estas declarações serão feitas segundo as

iuibrmaçõcs das proprias partes ou de seus pa-

rentes', ou segundo o que constar de documentos

irrccusaveis, todas as vezes que n'este decreto

'não fôr determinada outra cousa.

Art. 12° Ao lado da Columna dos assentos

deve licar outra mais estreita, oudc junto de ca-

da assento se lançarão:

l.c O seu numero de ordem; _

2.O O nome da_ pessoa ou pessoas a quem

diz respeito o assento;

t3.” O numero de ordem das procurações e

mais documentos de que n'elles se fizer men-

ção; l _

4.° Qualquer nota de reconhecimento,?legi-

timação ou retificação.

Art. l3.° Os assentos de baptismo devem'

declarar : .

1.° O anno, mez e dia em que se ministrou

o sacramento:

2.° A parochiaj concelho e diocese a que

pertencem, com designação da igreja, capella ou

lugar onde se ministrou o sacramento, e menção

do diploma que concedeu licença, quando fôr mi-

nistrado fora da igreja parochial;

3.° pessoa que ministrou _o sacramento;

4.” O sexo dc individuo baptisado eo nome

que lhe foi posto; ~ '

Õ.” O lugar do nascimento;

6.° O anuo, mez e dia, e sendo possivel a

hora do nascimento;

7.” Se o individuo baptisado é filho legítimo

illcgitimo ou'oXposto; . ,

8.° O nome e appcllidos dos paes, sua pro-

fissão, natu 'ali(ladc, a freguezia onde se recebe-

ram, e a sua froguezia e morada; '

9.° O nome c appellidoa dos avós paternos

e matei-nes do individuo baptisado;

10.° ,O nome, appellido e profissão do pa- l

drinho, e 0 nome e appcllido da marinha;

_ 11.° Se algum dos padrinhos não assignou

por'não saber escreveu

§ 1.° Se o individuo _bnptisado tiver, ou ti-

ver tido, um ou mais irmãos do mesmo nome,

declarar-seita a sua ordem na ñliação.

§ 2.° Serido o individuo baptisado filho ille-

gitimo, não se declara 'a o nome do pac, salvo

se' este expressamente consen tir, devendo n'case

caso assignar o assento ou juntar 'titulo authenti-

co de consentimento.

§ 3.° Se o individuo baptisado fôr exposto,

lnrar-se-ha o unno, mez, dia e hora em que

encontrado, 'a pessoa que 0 encontrou, o lugar

onde foi exposto, v bem ,como quaesquer signaes

que tiver ou com que i'ôr encontrado, e que pos-

sam, em qualquer tempo, fazêl-o reconhecer.

Art. 14.° Os assentos de casamento devem

declarar:

1.? O anno, mez e dia em que teve lugar o

casamento:

2.” A parochia, concelho e diocese a que

pertencem, com designação da igreja, capella ou_

lugar da celebração do casamento e menção do

diploma que concedeu licença, quando não fôr

celebrado na 'igreja parochial ;

3.° O ccclesiastieo que assistiu ao casamcu:

to;

4.° O nome, appellidos, idade, profissão, es-

t_tado, naturalidade, morada e“ freguesia dos nu-

'bentes, e a freguezia onde foram baptisados;

5.° Se os nubcntes sãO'ti-lhos legítimos, na-

turaes ou "expostos, -

6.° 0 nome, appclfidos e naturalidade dos

_ ,paes dosnubcntes;

7.“ Havendo dispensa de proclamas ou de

qualquer impedimento, o diploma dc qualquer

d'cssas concessões; .

8.° Sendo algum dos nubentes menor, o con-

sentimento do superior legítimo, ou diploma do

seu supprimcnto legal;

9.°› O nome, appellidos, profissão, morada e

freguezia das testemunhas',

10.o Se alguma das pessoas que figuraram

no assento não assignou por não saber escro-

ver.

§ 1.° Se algum dos conjuch fôr viuvo, de-

clarar-se-ha o nome do conjuge fallecido e a fre-

guezia e diocese onde fallcccu.

' § 2.° No_caso de menor-idade de algum ,dos

nubcntes, o superior legítimo que der o seu con-

sentimento as'signara o uesento, ou juntará docu-

mento authentico d'esse consentimento. No_ caso

de supprimento legal, juntar-se-ha sempre o alva-

rá. que o concedeu.

, Art. lõ.° Os assentos de obito devem de-

clarar : '

1.D 0 anne, mez e dia e, podendo ser, a bo-

'ra em que teve lugar o obito;

2.” O lugar do obito;

3.” A parocbia, concelho e diocese a que

pertencem ; ' -

4.° O nome, sexo, idade, profissão, estado,

naturalidade, morada e freguezia do fallecido, e,

sendo casado_ou viuvo, o nome do conjuga com

quem era ou'tluha sido casado;

Õ.” Se o fallecido era lilho legítimo, illegiti-

mo ou exposto ;

43.“ O nomewe appellidos de seus paes, sna

profissão e naturalidade; 7

7.° Se fulloccu com ou sem testamento;

8.° Se deixou filhos;

9.” Sc recebeu os sacramentos;

10.“ O lugar da sepultura.

§ 1.° Quando o individuo, de cujo assento

de obito se tractor, tiver sido encontrado mor-

to, declarar-sc-ha o lugar onde' foi encontrado, e,

sempre que não seja conhecido, se declararáa

idade que se lhe julgar, a estatura, feições, vcs-

tuario e 'quite-'quer signaes que tenha, que pos-

sam ajudar o seu conhecimento.

§ 2.° Quando o fallecido'fôr depositado em

jazigo fóra do cemitcrio publico, mencionar-se-ha

sempre o local do jazigo e as licenças das aucto-

ridadcs ccclcsiastica e civil. 'i

' Art. 16.“ Quando depois de concluido e as-

signado um assento, e em acto seguido, se conhe-

cer a noces-*idadc de proceder á. sua rectificação,

esta se fara. por. uma declaração escripta em se-

guida ao assento na mesma columna, pela mesma

pessoa que tiver feito o assento, o assignada por

todos 0.4 individuos que o' tiverem assignado.

Art. 1'2'.o Eóra do caso previsto no artigo

antecedente, nenhuma rectificação podera ser fui-

ta sem ordem do respectivo prelado, baseada em

sentença civil ou ccelesinstica, segundo fôr do (li-

rnito, proferida em juizo contencioao, a ' qual

virá acompanhada de uma cópia da mesma sen-

tença. .

§ 1.° Quando o assento, que devo ser recti-

ficndo, fôr do mesmo anno em que a rectificação

é feita, o paroch abrirá um novo assento em se-

guida ao ultimo que houver no livro respectivo,

e á. margem do assento primitivo lançará. uma n'o-

ta, em' que declare que aquelle assento se acha

roetificado por Outro, quodesignará pelo seu nu-

mero de ordem. '

§ 2.° Quando porém o assento, que tem-de

ser rcctíficado, fôr do auno anterior, cujo livro

esteja já. encerrado, e o duplicado depositado na

camara ecclesiastiea pela forma que adiante vae

prescripta, a rectificação sera feita nos livros do

anno corrente; e a notallançada ao lado do assen-

to primitivo declarará, não só o numero de or-

dem do novo assento, mas tambem o anno em

quo-ó feito. \ -

§ 3.° D'csta not-1. remcttcrd o parocho cópia

mictentica á. camara eoclesiastica, para lá “ser

lançada no livro correspondente, e n'essa cópia

declarurá :

12° O anno a que pertence o livro em que

_lançou a nota; . '

. 2.““ O numero de ordem do assento, junto

do qual a lançou;

3.° O conteúdo da nota; "

4.° O numero do ordem dos documentos, em

virtude dos quacs foi feita a rectilieação. c

Art. 18.° Quando acompanhada de despa-

cho do respectivo prelado, 'se apresentar ao paro-

eho oscriptura publica, ou certidão authentica de

verba testamentaria, de testamento original, já

registrado, em que se faça o reconhecimento de

algum filho illcgitimo, ou carta de perfilhnção,

o parocho lançará no livro competente, debaixo

de mu numero de ordem, um assento que indi-

que a summa do documento que lhe foi apresen-

tado, e o archivará, fazendo no, respectivo assen-

to de baptismo a nota correspondente, e observan-

do nintutís mzcttmdístudo o que no artigo ante-

-cedcnte fica presçripto para as rectificaçõcsa

Art. 19.” Quando a legitimação tiver lugar

per subaeguens matrímoníum lançar-se ha u nota

respectiva junto ao assento de baptismo do tillio

Je'gitllllüdü, observando-se mutatis mutandis o que

se acha diSposto no artigo 17.“ Q

Art. 20.” Dentro dos primeiros cinco mnzos

de cada anno os \'igarios das varas, ou areiprcs-

tes, verilicarão o estado do registro parochiul c

a regularidade ('oiu qua' é'didlo, eonlin'iiulo todos

os livres dc registros do arino anterior, noiundo

,as faltas ou irregularidmlcs que rmmntrnrmn. n

_
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lançando Welles o seu despacho de approvuçio

ou reprovação.

~ rt. 21.,o Depois d'csçe exame, dentro do

praso dc' oito dias, serão, a !crista da junta (lc pa-

rochia respectiva, enviados ao secretario da cu-

mara ccclesiastica da diocese um dos exemplares

de todos os livros de registro do nuno anteceden-

te c o masso de documentos pertencente no mcs-

mo registro.

Art. 22.° Os' livros de registro e documen-

tos_ que forem rcmettiilos serão archivados na ca-

mara ecclesinstica da respectiva diocese. Os du-

plicados serão_ archivados e goal-dndõwêbib'Éiia

responsabilidade, pelo respectivo paro'choÇ

§ unico. Nas camaras ecclesiasticas nenlm-

ma certidão dos registros parochiaes, n'cllas ar-

chivados, poderá. ser passada sem proceder des-

pacho dos prelados respectivos. 'Para o conces-

são diestc despacho é necessario que o requeren-

te junte ao seu requerimento uma certidão, pas-

sada na competente parochia, do duplicado do

assento de que pode a nova certidão na camara

ecclesiastica, ou documento cmnprovativo da per-

da, extravio, falta ou mutilação do competente

livro de registro parochial que dcvêra estar na

respectiva parochia. _ _

A'rt. 23.° O.; parochos enviari'lo ao respecti-

vo prelado diocesuno mappas estatísticos mensacs,

extrahidos dos livros de registro, segundo os

modelos que para esse fim lhes forum remettidos,

porintervenção do mesmo prclado, pelo. minis-

terio dos negocios' ccclesiasticos c de justiça. ' '

Art. 24.” Os prcludos dioccsnuos enviarão

annualmente ao ministerio dos negocios eeclesias-

ticos e de justiça os nmppas que receberem dos

parochos. na fórma do artigo antecedente.

Art. 25.” Os despachos de approvaçãoou

reprovação, lançados nos livros de registro paro-

cl'iial, na fórma do artigo 20.°, o, em geral, a

boa ou' má execução das disposições d'este_ decre-

to, serão consideradas como provas de capacida-

de em qunesquer concursos, ou. habilitações para

provimento de outros beneficios ecclosiasticos

que, nos termos do decreto de 2 de janeiro pre-

tcrito, e mais' legislação em vigor, .os percebes

tiverem de fazer.

Art. 26.o As faltas e crimes commettidos

no objecto regulado pelo presente decreto conti-

mmrão a scr punidos com as penas estabelecidas

nas leis' respectivas. . _ .

O ministro e secretario de Estado dos nego-

cios¡ ccclesiasticos e de _justiça e tenha assim en-

tendido e faça executar. Poço, em 2-_ de abril de

1862. - REI. - Gaspar Pereira. da Silva.

"w PARLAMENTO_

Camara dos sro. dep todos.

Sessão de 11') dean i'ço

Presidencia do 87'. Seabra

t Deputados' presentes 7õ - Acta approvada

-Correspondciu-.ia- Segundas leituras.

O sr. Frederico de Mello, fallen sobre o

mau estado da construa-.ção da ponte sobre' a Ri-

beira de 'Porng e Cobras, a que cumpre aeudir

com brevidade; bem como mostrou a necessidade

de construir algumas pontes em ribeiras no dis-

tricto de Beja.'-Fallou tambem sobre a necessi-

dade de se descinbaraçar o Guadiana de alguns

passos que obstruem a sua navegação, e para

a/conveniencia de se estabelecer uma estação

telegrnphica ~na. villa de Moi-tola.

0 sr. Vaz Preto disse que usaria da pala-

vra para pedir á commiasão 'de'statistica que

desse o,seu parecer sobre o projecto que aprenenL

tara para a reconstrução do concelho de Alpedri-

nha, que tem todos os elementos para vivewupi-

cipalmente. .

Sentiu ainda que não estivessse presente o

governo, porque queria chamar a sua attenção

para a necessidade de provideiminr para que se

acabe com o paul que existe nas proximidades de

Penamncôr. ' - -

O sr. Carlos Bento participou que n commis-

são, encarregada de apresentar a Sua Magestude

o autographo d'um decreto das cortes, tinha cum-

prido hoje n sua missão, sendo recebida com a cos-

tumada ati'abilidadc.

O sr. Gouvêa Osorio respondendo ao sr.

Vaz Proto, (linea que a commisnão de estatistica

_já teve uma conferencia para determinar os pon-

tos, em que deve prover-se a divisão- territorial,

e já está. determinada outra sessão para se'as-

sentarem difinitivamente' esses pontos, e* depois

hão de confer'enciar com o governo para assenta-

rem no parecer que se lia-de apresentar.

_O sr. Sá Nogueira opinou que a divisão ter-

ritorial não podia fazer-se, senão authorisandu o

governo a fazê-lu debaixo de bases determinadas;

e tambem seria muito conveniente', 'que o gover-

do mandasse proceder _ad reccusamento geral'da

população, porque este trabalho havia de concor-

rer para a solução de muitas questões governan-

vas. -

   

Pediu a commissão de fazenda, que 'rlésseco

seu parecer sobre. o projecto que apresentou' 'para

a reforma (lo tribunal (le contas. *' '

E por ultimo pediu ao governo que satisl'i-

zesse a um requerimento seu, em que pedia' a

relação dos empregados que durante a epixahtt a

que se refere, foram despachados sem"coneur.m,

faltando ainda a'remessa das relações respectivas

ao tribunal de contas e ao ministerio dasobras

publicas. ' l - .

O sr. Carlos Bento disse que o projecto're-

lativo ao tribunal de. contas, foi enviado atom.

missão de fazenda; mas um projecto desta impor.

tuncia, não pode ter andamento, sem proecdere'm

informações do governo.  



 

O lr. F. 'M. da Costa enviou' uma reprc- l

\

E que muito é que eu seia salpieado da

sentaçilo da irmandade da .Ordem Tumoira de S. lama nojenta com que vós me atirncs?

Francisco, de Braga, contra o projecto da desa-

. mortiss'ção

O sr. Pinto Coelho enviou tambem uma re-

presentação no mesmo septido. __

Osr. Cyrillo Machado envioc duás repre-

sentações dos sargentos ajudantes _de infantaria¡

n.° 18 reclamando contra o projecto de lei n.°21,

ue foi approvado n'esta camara na scssãode 2:3

de fevereiro, e pelo qual esta classe licou preju-

dicada. I

O sr. Pereira da Cunha enviou representa-

ções das irmandades, de Vianna contra o pro-

jecto de desamortisação. .

_ Primeira parte da ordem do dia

O sr. presidente disse que se ia proceder á

eleiçilo d'um membro para completar a commlssãp

especial, que ha de examinar a proposta do go-

verno, relativa ás congregações religiosas.

Corrido o escrutínio verificou-:ae terem en-

trado na urna 136 listas, sendo 4 brancas, e sa-

hiu eleito o sr. Antonio Alves Martins com 73

votos, sendo innnediato o s'r. Moraes Carvalho,

que obteve 59 vostos.

Q Segunda porw da ordem do dia

Entrou em discussão o projecto n.° 12, que,

author-isa o governo a rcvcr e alterar o decreto

de 16 de dezembro dc 1852, na parte relativa

~ ao ensino agricola_ de l.” e 2.“ grau; e autho-

risando-o i ualmente¡ a fazer a ncquisição da

quinta da ãartuxa, pertencente _á casa pia de

Evora, por troca de titulos de divula_fundnda

de_ 3 por cento; destinando-::e exclusivamente

para o estabelecimento d'uma Esc-hola pratica de

agricultura. _ O

O sr. Sá Nogueira .disse que não se oppu-

nha a algumas das disposições do projecto; mas

entendia que a casa-pia de Evora deva¡ ser en-

eorporada n'este estabelecimento, poupando-sc

assim a despesa com a :requisição deste-estabele-

cimento; e entendia tambem que o governo dc-

via fazer.d'uma parte deste estabelecimento uma

eschola de rofessores praticos de agricultura.

O sr. &cirão _declarou _que se conformava

com o projecto em discussão, que era a. unica

correa que com proveito para as nossas Circuns-

tancias, o governo podia apresentar. _

Respondendo ao sr. Sá. Nogueira disse que

tudo quanto_ o nobre deputado apontou sobre es-

te assumpto, adduzindo o que se pratica_ em ou-

tros paizes, -já existe entre nós; e convulava s.

exe.“ para ir _á Bemposta, onde se aprende tudo

que o. exe.ll indicou. _

Engrandeceu o augniento doensmo agricola

do nosso paiz; e disse que hoje os lavradores,

principalmente do Riba-Tejo, têem tirado grande

partido das machinas para_ lavrar e ceifar; e que

o uso dessas machinas tem concorridopara que

no verão concorra ao _hospital de S. José um nu-

mero muito mais limitado de individuos accom-

mcttidol de anões]

E depois ,de muitas outras considerações,

concluiu votando pela generalidade do projecto.

O'sr.~ Xavier da Silva enviou o parecer da

eommissão de poderes sobre a eleição de um de-

putado pelo 1.” círculo d'Angola..

continuando a discussão sobre a generalida

de do projecto, teve a _palavra o .sr. Bivar. _

O sr. presidente dando para ordem dodia de

segunda-feira' a centinuaç'ilo da que está dada e

mais os projectos da segunda serie n.° 31, 99,' e

26, levantou a' sessão. '

coinÍRESPóÍoEdõiAs

  

 

- . Sa'. redactor.

. Ribeiradio 5 de '

abril de 1862.

' 'Quousgue tauclem ubutere, Catilz'na,

patientía nostra í' .

No seu muito acreditado jornal n.° 78, vem

um art¡ o, que alguem d'algures se dignou diri-

gir-mc abaixo da firma de Manuel Pepino.

Quom' quer que seja', por certo não é otfilho

de Carlos M'artel, que restituiu áiégreja os bens

_, que seu pae lhe havia usurpade. Nem lhe perten-

ee a. capacidade de homem grande, porque de

. certo as suas injurias, e os seus sarcasmos lhc

merecem muito diEerente'qualificação '

Sejas, porem, quem fores, porque me insul-

tl!?

›”Porqne.os povos se queixam de ser o fumo

dos fornos das minas do Braçal, ou antes os ga-

Iuhydro-sulfurosos e arceneOsos, que destroem

ol seus fructos? s

Porque pedem a siispensño da fundição nos

numas fornos no tempo da vegetação, um _ou

mais canos, até se fazerem as necessarias expe-

.rieneiaswisto serem sufiicientes quatromozes para,

- em“eada anno, se fundir todo o metal, que annu-

-' clicam se extraho das minas ? _'

= 7 .E porque eu tiv'e a ousadia de manifestar

esta¡ sentimentos pela imprensa., e 'de os funda-

me: bem ou mal ? ' -

= Fieae pois certo, que nem vos confess'óme-

daniela 'vos acredito, n'em son tão nescio, que

mccurve ante o Idolo de Baal. Guardas o n.° do

' 'Wmonde vem o meu artigo, que o tempo e

'a posteridade me farão -a justiça, que os presen-

te¡ 'me negam. Olhae que n'isso não me lcvaes

War. Tenho por miin a rasão e a sciencia..

-. AGhlilêo por' desenvolver o systema de Cuper-

relaçâo ao movimento da terra, foi pre-

WMI'Id'eInnado, e obrigado pelos padres da In-

tima, a _abjnrar a sua doutrina. E Jesus Chris-

to foi preso, crucificado e morto por pregar .e en-

sinar'a'moral caneta dos Evangelhos.

_Manolo obstante, a sua doutrina prevale-

', een depois.. da sua morte,.e confundirá eterna-

!utente os homens, que condcmnam o que igno-

ram.

Não vos cs-pan'te a niinha duvida D, Quiko-

tel Lembrae-vos que_ a medicina, a_ phisica, e a

ohimicu devem tudo as eXperienciasf

O acaso _mesmo tambem, tem sido produ~

ctor dexgrandes descobertas, senão que o diga o

monge, que, sem. o_ esperar, descobriu a polvora,

com que nos *podes bdrnhardear.

DeiXa-me portanto pensar, que é a vossa e

não aminha cabeça, que deveria enriquecer o ga.-

bincte dos tartafos e- escapinsde Moliere, em

quanto que o publico fórma de nós o juizo que me-

recemos. °

¡Stult-orum dementz'a. Avante cego. . . .

 

. “ De V. etc.

Manuel Fernandes da' Costa Fajão.

MINAS D0 BRAÇALJ

Sr. redactor
1

Gercanias do Braço] e de Março de 1862.'

No seu acreditado. jornal o ,Dirt-ride de

Aveiro n.° são injustamente accusados os admi-

nistradores de Sever e Oliveira de Frades,d'iner-

cia e cumplicidade, pornão darem para baixo nos

turbulentes e conspiradores contra oestabeleci-

mento das minas do Braçal, e até o d'Oliveira de

Frades éarguido de fugir, na presença da crise,

para Tondella. ”

Permita-me pois, sr. rcdactor, que lhe diga,

que o seu correspondente destes sitios, quem

quer que seja, l'AItou á. verdade, e fez com

que v. 8.“, dando-lhe crcdi'to, nesta parte, igual-

mente fosse menos verdadeiro.

Os administradores do. Sever e Oliveira do

Frades não são pessoas, que transijam como

crime, ou que fujam _para o não prevenir. A

pratica administrativa, connque, hn mais de ll

alinea, _tem gerido os seus concelhos, prova de

sobcjo a sua .probidadc, providencia, circums-

pecçño e prudencia. \

Se o administrador d'Oliveira de Frades era

em Tondclla, ao tempo da chegada da tropa a

estes sitios, foi porque -conscio da quietoção do.

seu concelho, assentio ao convite de seu irmão

e d'alguns amigos d”:ili, com os quaes se encon-

trou em Vizcu, onde fora por motivo-do serviço

publico. He porem certo, que regressando ao

seu concelho o encontrou JlO mesmo estado de

tranquilidade, em que o havia deixado_

_ Que crise' pois foi essa, sr. redactor, que

se deu nos conicelhds de Sever eOliveira de Fra-

des ? Que havia pois que recear eu temer, que

não etivesm prcveuído ? Sabe, sr. redactor, o

que havia e o que ha ainda nestes concelhos e

visinhos ?_'He a crença de que a perda e damn¡-

doação dos seus l'ructos procede dos gazes que

se desenvolvem na fundição da galena do chum-

bo das minas do Braçal.

Esta crença porem, que ninguem he capaz

de tirar (lu cabeça ao povo, a não ser com a

suspensão da fundição no tempo da vegetação,

era e é, pacilica, e só tendiu, guiada pelo bom

senso da auctoridade, a elevar suas supplicas au-

te o regio throno dc sua Inugestade.

'Mas donde viria. esta'c'rença para os pc-

vos 'P

V'eiu do proprio estabelecimento do Braçal.

Foram os trabalhadores, que, pelo que lá viram'

e ouviram a pi-'dpalaram Foi o proprietario do

mesmo estabelecimento' quemais a fez 'enraizar

e generalisar, negando-se a. suspensão da fun-

dicção no tempo da vegetação, apesar de con-

fcssar não poder extrahir metal que leve mais

de 4 a ñ mezCs, no anne, a fundir.

E sendo isto assim, do que não é lícito du-

vidar, com que tim se arguo'a anotei-idade!?

Onde estavam os turbulentos e conspirado-

res l ? . \

Onde os ladrões e assassinos, com que o

sr. Fcucrheerd tanto barulho tem feito pela im-

prensa c cartazes d'annuncios l ' 7

Onde os iucendiarios que lhe queimaram 3

pinheiros de trez annos d'idade, na presença dos

guardas'e vigias do pinhal '9 '

Porque os não .foi~ denunciar á. auctorida-

de, e revelar-lhe os elementos de prova, “ou mes-

mo de suspeita, .que tinha contra e'lles ? Mas,

em vez de dar este passo, com que tim reque-

zitou a tropa c a fez aboletar entre povos paci-

ticos, e a distancia tal do seu estabelecimento,

que no caso d'invasão, nenhuma protecção lhe

podia prestar ? E porque razão res-pendeu cm

carta de ofiicio, 'para as Telhados, ao digno ca-

pitão Cerqueira, queonão precisava da força (lo

seu connnando, para defeza do seu estabeleci-

mento ? E se' não precisava della para que a

pediu 'B

Sabe shredactor o que alguem pensa, é que

o sr. Feuerheed queria negociar com a ignoran-

cia (los povos, e ver se podia pescar nas aguas

turvas, En¡ não digo tanto, mas sempre me pa-

rece que o seu lim, era estabelecer o panico, e

amedrontar os 'pov0s e as auctoridades de Se-

ver, para desistirem "da. tentativa de rccuperarem

os montados que o sr. Feuerheerd lhes ha usur-

padof para continuar a fundir os metaes, sem a

devida licença e convenientes experiencias;para

lhe não. denuncl'arem os direitos que ha 8 annos

tem deixado de pagar ao estado, a pretexto de

lhe haverem sido pel-doados pela senhora D. Ma-

ria II, desaudosa memoria, como se o poder

moderador ou ainda o governo podesse dispon-

sa'r o pagamento de tributos criados por lei,

sem legítimo fundamento; para em fim os povos

desistircm de pedir ao governo a suspensão da

fundição no tempo da vegetação. Nem outra

cousa quer dizer_ o procedimento e influencia'

que 0 sr. Feuerhcerd tem desenvolvido.

Em verdrde o sr. Feuerhcerd teve bastante

linura para illudir o goveano c os goverrmdorea

civis d'Avciro e \'izcu, mas terá ollo igual li-

nuria para se aahir airosamcnte da'crisc, que o

seu modo creou, e para desvanecer e apagar

os odios e preconceitos, que. tao condignamente

conquistou, sem'suspcnder a. fundição n tempo

da vegetação!? Isso é que eu não acredito, sr.

redactor, porque o procedimento do sr. Feuer~

heerd irritou os povos e mais os confirmou na

sua crença. i

Em tim, sr. reductor, basta por agora. Tire

a mascara ao calumniador, que os dignos admi-

nistradores de Sever c Oliveira de Frades, vo-

tam ao desprezo, e então serei mais extenso.

Sou De V. ctc.

“Antonio Lopes d'Azevcdo.

I-III--I-I----------I_--_.---_~___

, EXTERIOR

DESPACHOS _menores

- Agencia TelegraphicaHavas.

Madrid 7, as 11 he'as c 15 minutos da ma-

 

Londres, 7. -0 governo . inglez resolveu

mandar blindar vinte navios. '

' Turin. - Continua a guerrilhagcm. Os che-

fes Grocos e Chiavone foram dispersos.

Os confederados foram batidos em \Vinches-

ter, e vão em retirada. l

o
_-

Madrid 8, ás 11 horas e 50 minutos da ma-

nhii.

Turin, 7.- O ministerio italiano resolveu

augmentar os navios blindados.

Bolonha 7. _ Foi descoberta uma'conspira-

ção clorionl. , _

Aflirm-'bse que a. Hespanha _jamais attentard

contra a independencia do Mexico.

 

Madrld, 8, às 4 horas e 4:3 minutos da tar~

de. '

O governo da Italia resolveu construir na-

vios blindados. n

Descobriu-sc uma vasta conspiração clcrical

Bolonha. ' '

A insurreição grega toma grande desinvol-

vimento.

O «New-York Herald»

o general hespanhol Prim.

em

ataca violentamente

 

Madrid 9, as 4 horas e-30'minutos da tar

de. - V

O arcebispo de Tolosa probibiu .as procis-

sões do jubileu.

Dizem de 'Paris que os alliadosv entraram

no Mexico.

E' prematura a ideia da formação de um

governo provmo'rio. i .

Segundo se lê no aConsti_tutioncl»', obser-

vam-sc symptomas graves na Prussia.

 

Madrid, 10, ás 11 horas e ?õ'miimtos da

tarde. ~ ' '

AgenciaTelegraphica Haras..

O nmrquez de Lavalettc, embaixadôr de

França, regressa para o seu posto em Roma.

Garibaldi teve um acolhimento cnthusiasta

em Pavia.

Em Bolonha teve logar a prisão do vigario

capitular.

No congresso em Madrid, o ministro Calde-

rou Éollantes approvou os preliminares da con-

venção celebrada pelo _general Prim cm Sole-_

dad. '

Agencia Telegraphica Havas.

Madrid 11,

manhã. . I .

* O ministro plenipotenciario de Portugal deu

um banqueta diplomatico.

Athenas 7. - Na Syria houve novas des-

ordens. . _

Constantinopla 10. - Os turcos apresenta-

ram um memorandmn aos inontcncgriuos para

prohibir as invasões.
v f

Dos jornacs recebidos hontem copiamos o

seguinte :

-Da aCorrospondcncinsz

Londres, 7 - Recebem-se noticias impor-
'

_ _ I

tantos de Nova-York, que alcançam a 2:).

No dia 23 deu se uma batalha em Winches-

ter, na alta Carolina. As perdas foram conside-

raveis por ambas as partes, mas os separatistas

retiraram-se completamente»

Paris, 7-' A «l'otrie» desmente que o ge-

neral Goyon vá ser substituido'no commando

das tropas francezns em Roma» '

sLondrcs, b'. -_ O governo acaba de orde-

nar que se ponham couraças a vinte' navios de

alto bordo» ' ' ›

«Napole_s, 6. -- A guerrilha de Crocco foi

dispersada. Egunl sorte coube It de Chiavone,

que tbiatacada e derrotada pelos francczes.

No dia 4, um destacamento destes apode-

rou-se de um comboyo de provisões que desde

Veroli ia destinado aos rem-.cionariosn

' ttLOl'lÍll'QS, 7.- Notícias de Nova-York de

26 dizem que parte da expedição do Burnside

tinha avançado até Beaufort, que fôra evacua-

do pelos separatistas. '

O «Nashville» foi' apprahcndido tratando de

forçar o bloqueio» ,

aCopenImgue, 3. - O ministro da marinha

declarou que vao pedir creditos consuloravois pa-

ra construir navios couraçndos, porque de hoje

em diante não se construirão navios de guerra

de madeira. n

' aLondren. 3.-As noticias de NUVt'hY/m'k de

22 annunciam uma. grande batalha. l-'rogridein

as operações dos fcdcrncs contra uma das ilhas

do Mississipi»

Paris, 5. -- O uCostitHCionaIn publica uma

correspondencia de Veracruz quo censura a fra-

 

ás 10. horas e 25 minutos da

queza dos allinrlos, c o Png/s um artigo contra os

governantes do Mexico c contra o tratado nat-"z

gnado pelos alliadds. .

a Turin, 3. - Segundo a aClei'respmulora-ia

Iitographica», em Roma e nos estados pontilicins

existem 5000 racionarios que esperam o mo-

l mento opportuno para passarem a fronteira nu-

I politana.

Vão-sé crcar cm aniu mais IG regimen-

tor-3.»

«Cracovia, 3. _Dizcm'de San-Petersburgo

que foi abolido o castigo do ¡riu/ut na marinha

russa.

«Marselha, 3 _Houve pronunciamentos mi-

litares em Naxos e Santoria que abortarnln. Os

chefes cvadiram-se. - _

A camara de Athenas continud a sustentar

o governo, e votou um milhão para as despezas

causadas pela insurreiçüo.

Depois da amnistia, os insurgentes dividi-

ram-sc em dois partidos, O_ governo toma cflica-

zes providencias para author com a, insurrei-

ção. '

NOTICIÁRIO

Domingo de Ramos_ O Domiugoah

Ramos, domínicu palmurunz, é assim chamado

cm razão da cerimonia que neste dia celebra a

.igreja em counncmoração da entrada solcmne dc

Jesus Christi) cm Jerusalem.

Segundo narram os cvungelistas, o filho (lc-

Maria, aipiclle mesmo que pouco depois havia

dc scr condemnado _aos all'rontosOs tormentos da

Cruz, foi cntiio recebido pela orgulhosa filha do

Sião com as mais vehemenlcs dcmmistrnçõcs da

lcgria. Suhiu o povo em chusma a rcccbeI-o lord'

da cidade, c o acompanhou cntoando byumos em

seu louvor. «Uns estendiam no caminho os sons

vestidos; outros cortavam ramos d'arvores, e jun-

cavam com elles a sua passagem» Era o trium-

pho que precedia o supplicio : era a gloria que

antevinha o martyrio. Representam-se um destes

exemplos, que tão frequentes apparecem no his-

toria dos homens, e que o Salvador quiz tornar

memoravel; da instabilidade das grandezase hon-

ras humanas.

Desde os primeiros seculos do christianismo,

que Os fieis costumam fazer durante o oliicio (li-

vino uma proeissão cominemorativa deste acon-

tecimento, levando palmas e ramos de flores.

Entre nós é costume esta procissão não passar do

cruzeiro da igreja; mas o po-vo acode numeroso

a tomar parto nella, 'afim de benzer grandes ra-

mos de arbustos, de alecrim principalmente, nos

quaes tem apicdosa e innocente superstição de

ligar depois, durante o anne, a mais bcuciica in-

fluencia. Nas províncias; é a festa querida das

crcanças, 'que com os seus ramos (l'uIecrim prc-

correm todas as igrejas, só para assistirem r¡ pro-

cissão, e á.› benção dos ramos. A

Lemes em um livro antigo que esta ccremo-

nia começara no septimo seculo na GuIIia, e que

dlahi passára no tempo de Justiniano ;i llespn-

nha. E'de crer que soja mais. remota. Assim o

_suppõe um anctor moderno de lJl'thfllllG inatruc-

ção, Alcuiu, escriptor do seculo oitavo, i'aIIan-

do desta solemnidade, refere que em algumas

igrejas havia. o costumo de levar o Evangelho em

procissão em nina especie diandas, ntim do roprc-

sentar destc modo o triumpho de Jesus (lhristo.

E', ' como se sabe, o Domingo de Ramos n

ultimo da quaresma, e o ,primeiro da semana san-

ta. Neste dia costumavam d'antcs os cathecumc-

nos ir em procissão pedir ,ao prelado a graça do

baptismo que lhe ,era administrado no domingo

spguintc. Chamam-se então este domingo domi-

'nica comzpctentz'um, ou (lomjm'm capítilavz'mn,

porque tambem em. costume ncch dia lavar a ca-

beça nos cathwlumenos, afim de os preparar pn-

ra receberem aquellc sacramento.

Segundo o mesmo auctor que citamos acima

costumava tambem cluunar-se a este domingo do

mínica indnlgeutíum, pelas inuumeras graças que

por esta occasiño conccdiam os imperadores e pa.-

triarchas. Este costumo cm parte subsiste ainda.

na capital docatholicismo. O papa aproveita sem-

pre a occasião para concodcl' neste dia, e em to-

da a semana santa, alguns tavares espirituacs

em beneficio dos fieis. E' ainda neste dia que

S. na presença de toda a sur corto, bcnzo uma

riquíssima_ rosa de brilhantes, que dêpois é cn-

-viada a uma dus soberanos da Europa. O anno

passado, se nos não engmnunos, foi á ox-rainha

de anoles, esposa d-'o Francisco ll que teve a

honra de receber tão rico prosonte.

0h51». - Fallcccu om Coimbra na quinta_

feira o sr. José Maria 'Branco (lc Mello. A :um

idade já avançada, e os padecimentm que ulti-

mamente o accometterzun, pozoram termo ii sua

existencia. '

Acompanhamos a familia do finado na jus-

ta magna que a opprime, e aqui lhe damos os

posses sinceros pesamr.. _

- Crcança integrada. ~ No snbhado do

tarde caIiiu :i agua uma oceano-:1, que brincava

dcscuidada junto a uma das linguotus do caes,

na praça. Mergulhou por mais d'uma vez. 'e se

não fôra um rapaz, pescadorfque ali ao acha-

va,talvez quando fossem a retiral -a estivesse sem

vida.

Sentimos não sabor o nome_ do manu-bo do.

dicado que salvou a vida do seu semelhante, mas,

soy¡ elle quem for merece os nossos louvores, e

de todos os que prczmn as acções que illustram

e enobrcccm a humanidade. ›

(“an-elo.- Pcla direcção do correio (Pes-

ta cidade, se nnnuncia a quem convicr que, pur

falta do (lll'l'ltção nn solircsvripto d'nmo carta

para José Ribeiro Dias da Costa, se achu esta

retida.

 



  

("Belos dc Semana Santa. -IIavc-

rat este anne/segundo nos 'consta otlícios dc Se-

'mana Santa, tanto na igreja de S. Domingos, co-

mo na da Vera-Cruz, e alem destas nas tres igre-

jus dos conventos das religiosas. No domingo hou-

ve já em todas .cllas os otlicios proprios do

dia.

Na Vera-Cruz a orchcstra é a do sr.Valerio,

e em S. Domingos a do sr. Pinheiro _Nobre_

0 que [az o vinho. - Bacho fez no

domingo das suas travessuras do costume. An-

daram por ahi dei-¡enteados os seus devotos, ren-

dendo-lhe cultos, com longas e ruidosas palusca-

das. Ahi para Cima de Villa, parece que a festa

se tornou buliçosa demais, e que_ houve peri-

go de se-amolgarem algumas das cabeças, aonde

t'crvia o santo licor. Dizem-nos,quc tanto ali, co-

mo junto a uma taberna. que ha em uma das tra-

vessas da rua Direita, houve principios de desor-

dem e grande alarido, que encommcdou muito a

visinbança. *

E' preciso que o sr. administrador do conce-

lho- tome as suas providencias para que não sen-

do possivel proliibir oculto, sejam ao menos os

sacerdotes mais eonnnedidos nas suas alegrias. _

Voto. - No domingo, percorreu as ruas

desta cidade, llllm vella do cahiquc Feliz Des-

tino, que bia' ser oíl'crecida pela respectiva tri-

pohtção ao sr. das Barrocas, em consequencia do

voto que fizera por occasião dos ultimos tempo-

racs. '

Boato. - Consta-nos que alguem tem an-

dado a espalhar pelas freguezías de Vagos e Co-

vão do Lo'bo, que o sr. José Estevão para adqui-

rirparso seu partido certas influencias deste dis»

tricto, lhes dera no mesmo concelho vastas por-

ções dc terreno, pertencentes á junta de paro-

chia da primeira daquellas t'rcguezias. O lim des-

te boato é facil do advinhar, e mostra a mesma

origem d'outras ealumnias d'igual jacz, que se

teem empregado contra o mesmo cavalheiro, em

vesperas 'de eleições. Fiquem, porem, iai preve-

nidoz os intrigantes, que são muito Conhecidos

para poderem ser acreditados.

Chegada. --Cbegou a sua casa nesta ci-

dade, o nosso amigo o sr. capitão Ferreira.

S. 8.' demora-sc pouco~por ser limitado o

tempo da licensa concedida.

Apareceram. _Foram já encontradas

as cavalgaduras que tinham sido roubadas dos

areacs de Vagos. _ A

Perguntas já respondidas. - « Em

nome de que eschola pretendem que o_ sr. José

*Istcvño faça parte do gabinete? Que motivos re-

eommeudamasua candidatura ? Quacs são os seus

titulos decapacidade ? Aonde está a sua bandei-

ra politica.? Em que campo milita s. cx!? n

-- Camp., das Províncias n.° 1020 do 9 (Fabril

do 1862.) '

«Espantam-nos estos excessos do poder, que

desauctorisam o caracter dos homens que empu-

nham o timão goverñativo, e que deixanrir a

piquea nau .do estado. Nunca nos porsuadimos

que o nobre marquez de Loulé, o commissario

da juntado Porto em Gramído, esquecesse as tra-

dições gloriosas do gremio j olitico a que perten-

ce para rojar servilmente a sua dignidade aos pés

do sr. Antonio José d'Avila, d'esse ministro que

não teve pejo em rubricar a lei que coarctava a

liberdade do. pensamento. O sr. Avila referendou

a lei das rolhas, e hoje manda empolgar a prore-

gativa do sull'ragio !n l

Este sr. Antonio José d'Avila de 18:38, é o

mesmo que o auctor deste artigo da em 1802 co-

_ mo o unico capaz de salvar o partido historico

do abismo em que está. proximo a cahir.

Mais abaixo le-so no mesmo artigo.

«O circulo eleitoral d'Avciro quer levar ao

arlamento o sr. José Estevão Coelho de Maga'-

hñes, porque é a este deputado exclusivammte

ue deve o ter estradas, o tcrl ceu, o ter fun

os votados para a presecução tibs melhoramen-

tos da barra, e outras obras dereconhecida utili-

dade. Em todos os tempos, em todas as vicissi-

tudes politicas o nome do _sr. José Estevão tem

sido 'um penhor, um escudo, uma medalha cunha-

da pela sympathia, e a urna tem expressado es-

se nome, não como uma demonstração de paixões

Inesquinhas. mas como um voto de louvor, como

um documento do interesse pela prosperidade d'es-

ta terra tão dcspresada c ludibriada pela má fé

d'alguns homens d'estado, que pospõem as razões

de publica conveniencia a interesses pequmos, a

rivalidades que transtornam a ordem que implan-

tam o exclusivismo, e _teem aggravado a situação

do pníz. ›

Mais abaixo le-se o seguinte.

:Que homem lia ahi que tenha associado o

seu nome a estos padrões que pertetuarão a.ini-

cíatíva do sr. Jesé Estevão, que o apontarão co-

mo um deputado cuidadoso e deligcnte pelos nc-

gocios 'do seu paiz, e especialmente pelas cousas

da sua terra ? E é este o homem que o governo

manda guerrear pelos seus agentes cleitoraes, e

que se tornou alvo dos rancores dos ministros,

que se encommodam com os seus aportes po

parlamento, preferindo outros que votem sem dis-

cussão todos os seus actos, todos os seus projectos,

todos os seus attentados contra as regalias cons-

titucionaes.

(A que tempo nós chegamosl'Até onde nos

leva o esmorecimento das convicções, a aberra-

ção dos principios, e a íntolerancia governamen-

tal votada como ordem do dia por um eonclave

a que preside o sr. Antonio José d'Avila.

J. E. d'AI'meida Vil/tenor

(Campeão do Vouga n.“ 614, de 24 de abril

de 1858.) .

_Os nossos leitores de certo ficarão dé bocca

aberta em vista do coherentíssimo escriptor l !l

Cirurgia mlnlstrante.-Lê-se .fuma l

correspondencia de Coimbra dirigida ao college.

do Comuna-raio em data de 9 do corrente:

cPóde asseverar-se' que vai aqui restabele-

cer-se'a eschola de cirurgia mínistrante,_ creada

em 1832 e supprimida -dez annos depois impen-

sadamente. O anno passado veio uma portaria_ do

conselho da faculdade de medicina para organisar

o plano dos estudos que deviam cursar os abilitados

para cirurgiões mínistrantes, mas não se tratou d'is-

so, não sei porque; talvez porque se metteram ns

férias grandes e os professores sahiram d'aqui. Es-

te anno, porém, occupousc o conselho deste ra-

mo, e dizem-nos que está'já. organisado o plano-

dos estudos, que tambem me consta pouco diver-

sitica do antigo, que era um anno de pratica no

hospital e mais quatro como ouvinte em alguma

das aulas da faculdade de medicina, sendo dois

dies-tes' na aula de anatomia.) '

A quem interessam_ Francisco Fer-

nandes Pereira Portugal, natural de Avintes em '

Portugal, deixou uma fortuna de 50010005000

réis, não tendo feito testamento. Consta que, o

fallccido tem grande numero de parentes em

Portugal, que devem ser os herdeiros. Rosidia

no Brazil lia 53 annos, c fallcceu repentinamen-

te na idade de 71 annos. Seus principios foram

de marçauo no becco dos Àdcllos, no' entanto ho-

je era possuidor de grandes predios em algumas

das princi aos ruas do Rio de Janeiro.

CnlculJaVa-se o seu rendimento diario em 150

á 1705000 reis, no entanto que a sua dcspeza

diaria não passava de 15000 réis.

Agrlcllltnra. - Extrahimos da «Revolu-

ção de Setembro» a seguinte noticia, que não

deixará de ser lida com interesse:

c Concluiu-sc no Instituto Agrícola do Lis-

boa um importante trabalhosobre os trigos por-

tuguczes, servindo dc Começo a execução do pro-

jecto dc fundar naquellc estabelecimento um mu-

seu completo dos nossos príncipaes productos

agrícolas, cereaes, vinhos, azeites, lãs, sedas, etc.

etc.

  

  

   

   

   

  

   

  

«O pensamento da crcação deste museu par-

tiu da repartição de agricultura do ministerio das

obras publicas, da qual é digno chefe o sr. dr.

Rodrigo de Moraes Soares.

:O museu será. uma exposição permanente

da nossa producçiio nas differentes partes do rei-

no. E para que uma tal exposição podesse satis-

fazer completamente aos seus lina, o primeiro dos

quacs é auxiliar o ensino da agricultura, era ne-

cessario que homens da sciencia procedessem a

estudos muito sel'ios, explicando tudo o que em

tão importante colleCção pode faltar :tom-iosidadc

dos visitantes, e chamar a attenção dos que estu-

dem a agricultura.

«Uma exposição permanente desta ordem,

aberta em um estabelecimento scientilico, tinha

de satisthzer a condições muito diñ'crentcs daquel-

las a que se' attcnde nas exposições agrícolas fei-

tas do tempo a tempo em 'algumas das nossas pro-

víncias. Narpiella devia presidir a sciencia ú col-

ccçi'io dos productos, dizendo sobre as causas da

eXcellcncia ou ruínda'le dellcs; nestas limitam-sc

os collecionadorcs a apresentar os productos com

que os expositores concorrem, sem que ao visi-

tante se diga o que ha de bom e de mau nos ob-

jectos offerecídos á sua analyse.

«Dando começo á realisação desta ideia ci-

vilisadora, a repartição dc agricultura expediu

circulares a todos os governadores civis do reino

alim de que estes mandassem colher, por pessoas

competentes, amostras dos trigos, e das terras dos

concelhos '-e parochías dos seus respectivos di-

strictos. '

«Cada amostra de trigo e da terra em que

ellc foi semeado foi rcmcttida em caixa fechada,

de madeira, ao ministerio das obras publicas, e

por este enviada ao «Instituto Agricola».

«Em cada caixote havia separações para o

grilo, para a palha c espiga, para o solo e sub-

solo; scndo todas estas cousas acompanhadas dos

seus nomes, e da indicação do logar em que fo-

ram colhidas.

a0 instituto recebeu quinhentos e dois cai-

xotcs, sendo cada um de freguczía dill'erentc, e

de todos os districtos do reino, a exocpção do de

Vizeu e do do Fay-alo

M

'mv'wconnãio-ÉHOJE

Tambem não recebemos hoje carta do nosso

correspondente. A politica do paiz está. dormen-

to, epor isso nenhumas noticias nos referem os

jornacs de hoje. *

No dia 11 do corrente os eleitores progres-sís

tas do circulo 114 rezolvcram eleger ca'ndidatoa

deputado o sr. ministro do reino Anselmo Bram-

ca_mp.Esta resolução-foi tomada por aclamação dc-

pois d'um discurào do sr. José Estevão.E' portanto

o sr. Braulcamp o unico candidato governamen-

tal e do partido progressista, que tem a combater

com o sr. Figueiredo Frescata. Neste comício

reuniram-se aproximadamente 300 eleitores.

Bra asuunpto de todas as conversações po-

líticas um artigo, que o Jornal do Commercio,

de 11 do corrente, publicou, e que se atribue a

penna do sr. Latino Coelho, e no qual se pede

abertamente a dissolução da camara dos deputa-

dos.

Se tirei-amos espaço, transcreveriamos este

artigo notavel pelas rasões cm que :funda o seu

pedido. Eis o final do' referido artigo: - «A dis-

solução (da camara dos deputados) é pois uma ne-

cessidade politica do paiz. Nenhum governo se-

rio pode co-existir com os actuacs representantes

da nação.”

O Diario de Lisboa de 12 publica uma por-

taria do ministerio do reino recusando deferir a

um requerimento da camara municipal do Porto,

em que este podia a sua'dissolução.

A nomeação do novo cominissario dos estu- [er'u law-adia, casas, manus e vinhas;

dog, o sr. Il. Midosi, tinha sido geralmente bem

recebida, e todos asseguram que o sr. lllidusi

é um cavalheiro distincto, illustrqdo e zeloso.

Tinha partido dc Lisboa para o Porto o ci-

rurgião dc brigada e chefe da repartição de sau-

de do ministerio da guerra, o sr; dr. José Auto-

nio Marques, que vinha commissionado pelo sr.

ministro da guerra para tratar dilinitívamente do

começo do novoedílicio. que hade tomar a do-

nominaçño de -- Hespital Militar dc D. Pedro V,

- e para assistir á. solcmnidade de lançar a pri-

meira pedra do fundamento.

Foi transferido o juiz de direito da comar-

ca de Taboo. para a de Bayão.

Tinha-sc celebrado uma missa resadar na

igreja das Chagas, 'por alma do valeroso tenente

coronel João Francisco do Cazal, e dos que pere-

ceram no combate de 29 de dezembro no Cassan-

ge, em Angola. Assistiram a esta solcmnidade o

sr. ministro da marinha, os srs. deputados da

província d'AIigola e dill'erentes outras dignida-

dcs da nessa marinha. Pregou n'esta ceremonia

'o rev.“ padre Aguilar, que, segundo o Jornal do

Conmiercío, é um orador conceituoso, illustrado e

severo, o qual exaltou com eloquencia os servi-

ços dos que andam por terra de barbaros derra-

mando a luz da civilisaçño e do Evangelho, sus-

tentando e dilatando os dominios de Portugal c

os da religião christã.

S. M. El-rci ossenhor , D. Luiz dígnou-se

conceder as bon/ras de capelão da casa real, ao

reverendo sr. José Rodrigues da Costa, prior da

l'rcguezia de Santo Antenio, das Vendas Novas,

em attenção aos muitos serviços prestados por

aquclle parocho na sua freguesia, e a ter celebra-

do por dil'l'erentes vezes o santo sacrifício da

missa, na presença do fallccído rei o sr. D. Pc-

dro V, e de suas magcsta'dcs os srs. D. Luiz e

D. Fernando.

Do estrangeiro nada adiantam os jornacs dc hoje,

csó um telegrama de Madrid diz que o Observador

Romano desmente as disposições consíliadoras, que

se attribucm ao governo pontilicio.

Outro telegramma de Londres,dc l2,diz que--

lord Palmerston julga impossivel a conservação

do poder temporal do papa, aquem os seus pro-

prios interesses aconselham que ceda immodiata-

monte: e de resto, que o poder temporal do pa-

pa está nas mãos do imperador Napo cão.

M

COMMERCIÓ

Mercado (le Aveiro, em ll ll

Abril de 1802

 

Trigo. . . . . por alqueire . . 850

Milho da terra . . › . . 300

Dito do norte. . . vn 3-10

Feijão branco . r 400

Dito amarello. s 360

Dito encarnado n 360

Dito larangeiro n 4-10

Dito frade amarcllo _. › 300

Dito 'frade branco n . 320

Cevada . . . . < s 240

Batata. . . . . s '200

Azeite. , . ,. almudc 4200

Sal . ., .- . moio dc razas. 2500

Vinho. almude 12600

  

   

"m" MOVIMENTO

'1 DA BARRA

Aveiro 1-1 de abril

Entradas

DO PORTO. lliate port. Novo Atrevido, mestre M.

Marques, 7 poa_ de tripol., carvão dc pedra.

_ Em 12

IDEM. Ilintc port. Razoilo 1.°, m. J. Ruzoilo, 7 pcs.

de tripol., lastro.-

l|)1-l.\l. Híatc port. Senhora da Guia, m. A. de O. da

Velha, 7 pes. de trlpol., ferro.

JDEM. Rasca port. Moreira, m. L. Henriques, 10 pes.

de trípol., lswtro.

DE LISBOA. Rasca port. Assumpção, m. M. C. Val-

verde, 7 pes. de trípol., carris de ferro ú empreza Sa-

lnmanca.

IDEM. Iliate port. Independente, m. J. C. du Silva, 10

pes. de tripol., earris de ferro :i cmproza Salmnanea.

DE V100. Híatc port. Aveirense, m. J. Gonçalves, S

pes, de trípol., carvão e ferro aos .srs. Víuva Barbosa

& Filhos.

DE NEVVCASTLE. Gnliota llolandeza D. lloop, cap. J.

l'. Oldcnhurgcr. 7 pcs. de tripol. carrão dc pedra ao

sr. Deh. Mathias Forrerhud J uiiior. 8:. C..

Saludos em 13

PARA LIVERPOUL. Vapor inglcz, Rebbeca, cap. F.

Butter, 14 pes. de trip., fructa.

' _ lim '14

_PARA LlVERPOOL. Ilíate port. Dorval, m. C. da

Conceição, 10 pes. de trip., fructa.

PARA llltlb'TOL. lliate port. Lealdade, m. M. F. Pin-

to, 'í pos. de trip., fructa.

PARA VlANNA. Híatc port. Oliveira, m. J. dc Freitas'

5 pcs. de trip., sal.-

PAltA LISBOA. Bateira port. María Christina, m.J.

L. Leitão, 7 pes. de trip., madeira.

IDEM. Bateira port. 'l'entadora, m. J. Maria, 7 pes, de

trip, madeira

Entradas .

DO PORTO, Hiate port, Senhora do Carmo, m, J,'J.

da Costa, S pes. dc trip, ferro

M

W'ÀWUNCIOS

elo cartorio do escrivão Leite se hão de

arrematar no dia 4 de maio do cor-

rente anno, pelas 10 horas da manhã,

na execução que a F. N. move a An-

tonio &Almeida Vasconcellos, cx-recc-

bedor de Cambra-Um campo chama-

do a-Corredoura,-no limite do Villa-

Chã, que se compõe de terra lavradia,

agua dc rega e arvores dc fruclo,nva-

linda em 1703000 rs. - Uma quinta cha-

mada a-Rclras,-rplc se cmnpõo dc   

avaliada em 5603000 rs.

 

Pelo cartorio do escrivão' Gusmão se hade arro-

matar'cm praça, uma propriedade do tcrra

lavradia,.chamada a -Uchu--quc parte do Nor'-

te com Manoel Rodrigues Vieira, c do Sul com ra-

I'ios eonlinantes, pertencente ao casal do Joaquín¡

Simões Maio do Ajudante, (lc São llcrnardo, pu-

ra pagamento de dívidas no invontario por morte

da. mulher do mesmo, no dia 2'¡ do corrente, pe-

las nove horas da manhã, no tribunal de justiça

desta cidade, c vai :i praça no valor dc 100,311.”

reis.

 

Januario da Rocha e mulher, .da Parada de (Ji-

ma,lzabcl Domingues c inarido, Maria Domin-

gues c inurirlo,e_sta como represcntuntantc de sun

mãe, outra Maria Domingues, da Parada de Baí-

xo, querem habilitar-ae na curadoria dc seu ir-

mão, e tio Manoel da Rocha, (leste lugar, auzen-

te ha mais de 40 an¡1<w,iill¡o dc João-da Rocha,

e Maria Domingues, já rlr:iin1to<, deste mesmo

lugar. Polo que correm oditos no ¡uiso ordinario

de Vagos., e cartorio do escrivaii Cauiello, a

 

chamar todos os interessados para deduzircm o i

direito que tiw-rcm :nos bons do mesmo auzentc,

no dito pnzo e cartorio, no praso dc lb dim, a

contar do dia 15 do corrente.

 

o dia 27_ do corrente mcz de 'abril pela::

9 horas da manhã, junto as moradas do

sr. doutor ,Bento dc Magalhães, desta cidade,

se hão de vendgr cm praça publica aqucni

maior lanço oñizrcct-.r, os predios e objectos

seguintes, pertencentes a Francisco .lo-té da

Costa Moraes, natural do lugar da Moita da

Olivcirinha,residrntc na cidade de Bagé,impcrio

do Brazil. ' '

A quarta parte do uma terra sita na" la-

voura da Moita, levando esta quarta parte um'

 

parte do Norte com a servidão de diversos;

do Sul com Manuel Marques, do Rego da

Venda, e do Poente, com a viuva .de Ma-

nuel Diniz, avaliada em rs. .

A metade de um pinhal, sito na

Azenha debaixo, o qual levará cerca

de dois alqueires de semeadura, parte

do Norte com Manuel Gravclho, e do

Sul-çom o caminho publico, avaliada

emrs.,.......'.

V A metade do um pinhal, sito na

Cova do Cangnlho, limite da Moita,

levando todo o pinhal'cerca de oito al-

queires de semeadura, parte do Poen-

te com os Marques, do Rego da Von-

da, e do Nascente com o caminho da

Azenha debaixo, avaliada' em rs. . '.

(Declara-se, que Silverio José de

Moraes, dono da outra metade deste pi-

nhal,. tambem a venderá con'unctamen-

te em praça, vendendo-se esta fôrma

o pinhal inteiro.) i

Uma terra sita na Alugôa, limite

de Esgueirn, que leva quatro alqueires

de semeadura, parte do Norte com Joa-

quim dos Santos Gamcllas, e do Sul

com Antonio Ferreira, avaliada em rs.

Alem dos referidos predíos vender-

se;hão alguns móveis, roupas, e instru-

mentos rnsticos, avaliado tudo isto em

Aveiro 12 de abril de 1862.

' O procurador

Joaquim dos Santos Gamellat.

176000

155000

90310'

ereira a Filhos vendem com gran-

de ahalimenlo _em preços. para

mais prompla liquidação.

EDITAL '

Manoel José Marques da Silva Tava-

res, bacharel (ormado em dlrclto

pela Universidade de Colinhra, ad-

I'nlnlstrador do concelho de Avel»

ão, por s. l. F.,'quc Deus. titular-v

e.

aço saber, que tendo sido'por decreto de 28

de março do corrente anno declarada de uti-

lidade publica e urgente a expropriação para o

caminho de ferro, de parte do duas propriedades ›

sitas n'este concelho, e pertencentes a José Duar-

te, e Antonio Duarte, ou herdeiros, do logar de

Villar,

de 23 de Julho de 1850, chamo pelo presente '

  

dias, 'que ha de ñndar no dia 22 do corrente

mez, venham examinar no cartorio (lo-escrivães*

' desta administração os documentoa e lantas que v

pelo governo acabam do ser remetti as, o fazer*

as observações ou reclamações 'que julgarem con-

venientes. ' " -

O que assim se faz publico para conhecimenu A

to dos dictos interessados ou seus herdeiros, e pa-

ra os mais etfeitos convenientes. Administração-

do concelho d'Aveiro 11 d'abril de 1862. EeuJosé

Ferrciera Corrêa de Sousa, escrivão que o sabes?

crew. A '

M. José Marques/da Silva Tcwam

RESPUNSAVÉLLM. 'CZ '11( Suá; Í;JL 'Britania

  

Typ. do Distr-¡ctro de .h'elro.

alqueíre e trez quartas do semeadura, qnd'

405000. o

WMM

por isso cumprindo o artigo 4.” da lei _-

edital os interessados para que no preso de lO:-.
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